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			PREFÁCIO


			O livro Corpo, dança e educação vem preencher uma lacuna histórica na educação brasileira se consideramos que a especificidade educativa da dança sempre foi colocada à margem no pensamento pedagógico e nas políticas educacionais em nosso país. A obrigatoriedade das artes nos currículos escolares brasileiros vigora há quase três décadas, porém ainda hoje não há garantias satisfatórias para a presença da linguagem da dança nas escolas de educação básica e na formação superior. 


			Organizado por Diego Ebling do Nascimento, o livro reúne experiências de artistas, professores e pesquisadores que tecem distintas reflexões e provocações que contribuem para afirmar que educar não prescinde da estesia do corpo em movimento no mundo. O tecido que resulta é marcado pela diversidade de abordagens que confluem em chamar a atenção do leitor para a afirmação de que somos corpo e, portanto, nunca seremos receptores passivos, pois não há nada no intelecto que primeiro não passe por nosso encontro sensível com o mundo no qual “o corpo em movimento federa os sentidos e os unifica nele”. Por mais que determinada racionalidade analítica ou lógica mercantil ofereça anestesiado como dado ao conhecimento, definido ou transformado, distanciado ou desencarnado, corpos respiram, amam o movimento, saltam, correm ou dançam. Mais, têm memória e são imprevisíveis em suas metamorfoses. 


			Este tecido feito livro — que agora chega às mãos dos leitores — marca uma resistência que aponta a relevância educacional de manter a insistência em fomentar uma educação estética e poética que potencialize a vida e os distintos modos de coexistir em linguagem. O encontro entre dança e educação promove abertura para insistir na urgente necessidade de superar as dicotomias de uma racionalidade analítica que exclui o corpo sensível em movimento no e com o mundo. Superar não implica eliminar diferenças, mas ultrapassar a fragilidade do conhecimento claro e distinto que resulta da divisão analítica que separa em sínteses e definições na qual “abstrair significa menos sair do corpo do que o partir em pedações: análise”. Ultrapassar os obstáculos das polarizações entre corpo e mente, sensível e inteligível, supõe ir em direção a um pensamento educacional alargado pela possibilidade de uma ação pedagógica pautada na inseparabilidade entre lúdico e lúcido, entre corpo e mundo, como modo de acolher o inefável ato existencial de conviver.


			O diálogo tecido neste livro tem um relevante papel a desempenhar diante da crescente tendência de substituir o ato de educar crianças e jovens pelo ensino instrumental de competências e habilidades. Um ensino previamente definido e mensurável em seus resultados o qual vem gradualmente definindo expectativas que consolidam uma concepção de educar subordinada à lógica mercantil a partir de uma racionalidade econômica que solapa o sentido da educação enquanto direito humano inalienável. Para resistir, e insistir que sentidos, sentimentos e imagens encarnadas integram e delimitam a vida, os autores exploram e refletem com o leitor o encontro entre dança e educação como movimento do corpo no mundo em transformação, desde perspectivas que afirmam tanto uma corporalidade dançante quanto processos de criação que integram a sensibilidade do corpo pelo sentido do movimento. Nessa intenção, a pluralidade de temas e abordagens apresentadas ao leitor favorece interrogações que tensionam o debate educacional em torno da presença estética e poética da dança na escola e na universidade. A potência dessa pluralidade está justamente em impulsionar interrogações que permitam expor o esquecimento da força lúdica e lúcida das artes na educação. 


			A tarefa educacional hoje está no ato de resistência à tendência contemporânea de simplificação progressiva da existência pela simplificação dos processos de aprender a imaginar modos de compartilhar a existência no mundo comum. A publicação deste livro é um convite a ensaiarmos outros modos de interrogar e pensar o encontro com a vida que se torna mais densa com as artes. Quando a linguagem se transforma, tudo se transforma. 


			Sandra Richter
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			As artes, embora sejam plurais, têm como singularidade a ação de narrar e como princípio heterogêneo a não subordinação entre sentido sensível e sentido sensato (Nancy, 2014a). De tal modo, nosso desafio é enfrentar a histórica oposição entre sensível e inteligível, ou seja, entre razão e imaginação.


			Mesmo tendo a dança como uma das principais temáticas de investigação, por longos anos fiz1 diversas pesquisas pautadas na lógica cartesiana, na perspectiva de uma ciência sustentada em um mundo plenamente explicado pela relação causa e efeito ou teoricamente conhecido a partir de dois eixos de oposição: o objeto e o sujeito, considerando apenas o cérebro como “o grande fazedor das coisas”. Percebo o privilégio que foi cursar o doutorado em Educação de forma concomitante com a licenciatura em Dança, minha segunda formação acadêmica. As vivências nesses dois espaços de formação me mostraram outras possibilidades de fazer/pensar/sonhar a pesquisa em artes e a docência em dança, as quais permitiram considerar, legitimar e conscientizar em meu corpo sensível o imagético, a intuição e a interrogação como potências para outras formas de pensar e de educar.


			Considerar a dimensão sensível do corpo na Educação é produzir rupturas que modificam, corporificam e fazem emergir outro paradigma o qual pude interrogar melhor nos últimos anos. Ao longo da minha caminhada, vou percebendo quão desafiador é adentrar nessa outra forma de fazer ciência. Nesse sentido, o curso de doutorado me surpreendeu em minhas possibilidades de refletir a relação de circularidade entre teoria e prática tanto na docência quanto na pesquisa em Educação. Embora minha história, meus processos artísticos e de formação acadêmica, meu modo de ver o mundo, já fossem de alguma forma próximos do proposto pela linha de pesquisa Aprendizagem, Tecnologias e Linguagem na Educação, do curso de doutorado no Programa de Pós-graduação em Educação da Unisc, via-me carente de conhecimentos e argumentação que sustentassem raízes e forças para florescer percursos alargados de pensamento. Fui educado em outras perspectivas e concepções.


			Percebo, ao longo de minha caminhada, que resistir à lógica dominante dos discursos sobre o corpo sensível ao considerar a não subordinação entre sentido sensível e sentido sensato, seja na pesquisa seja na docência, é uma tarefa árdua. É preciso o contínuo esforço da atenção para não cair nas armadilhas das perspectivas dominantes, visto que, além de estarem presentes em diversos âmbitos do cotidiano, elas me acompanharam por mais de 10 anos no meio acadêmico como o caminho de maior aceitação, portanto o mais efetivo, confortável e legítimo a ser seguido. O que se afastava dessa lógica dominante era visto como menor.


			A lógica que me formou, a qual coloca o professor, o artista e/ou o pesquisador como o centro de todo o processo educativo, artístico e/ou científico-acadêmico — e que por vezes nem considera o processo — vem formando pessoas (que se tornarão outros profissionais), sem apresentar outras possibilidades de ser e estar no mundo. Percebo que há muitas formas de ser professor, de ser pesquisador e de ser artista e que muitas delas reforçam uma lógica redutora de mundo ao insistentemente reafirmá-la como única possibilidade. Pensadores e professores que fugiram dessa lógica sempre me fascinaram e foram exemplos para a constituição de minha concepção de docência.


			Dessa forma, estar na sala de aula, nos palcos ou nas telas, ou ainda entre textos acadêmico-científicos, situado enquanto professor-artista-pesquisador, é também constituir um modo de formação de futuros professores, artistas e pesquisadores, já que essa atitude, ou seja, a ação de educar compreendida como ação de compartilhar pensamentos e conhecimentos, articulada tanto à ação artística quanto à de pesquisa, promove e (re)produz um modo de pensar a própria Educação, logo, um modo de fazê-la.


			Quando me refiro à Educação, vou além das escolas e das universidades, espaços que são meus lugares cotidianos de atuação. Educação é um processo de convivência no mundo que transpassa todas as instituições que nos rodeiam, ou seja, além das escolas e universidades, a educação também é constituída nas relações estabelecidas com a família, com os templos religiosos, com o trabalho e com o próprio Estado. É a compreensão de um sistema de valores e crenças amplo de organização cultural que se realiza a partir de nossas experiências de mundo (Brandão, 1981).


			ARTES, DANÇA E LINGUAGEM: PENSAMENTO DO CORPO E PRODUÇÃO DE MUNDOS2


			Em minha formação, em especial no decorrer do percurso formativo na licenciatura em Dança e na pós-graduação em Educação, enfrentei a interrogação posta pela questão de a dança ser ou não ser linguagem.


			Duas concepções distintas ficaram evidentes. A primeira deu-se em minha formação como licenciado em Dança, onde havia uma tendência em dizer que essa questão já havia sido superada no campo da dança, negando-a como linguagem. Se na graduação surgiu a forte tendência de negá-la como linguagem, foi na pós-graduação em educação que a interrogação da dança como fenômeno poético de linguagem se instalou. 


			Assim, a outra concepção instaurou-se nos estudos realizados no Grupo de Pesquisa o qual fiz parte no Programa de Pós-Graduação em Educação da Unisc, o grupo Estudos Poéticos: Educação e Linguagem. Nesse grupo as discussões permeiam fortemente em torno dos estudos da linguagem e, de acordo com tudo que conversamos, pensamos, lemos e estudamos era impossível não pensar a dança como linguagem. Nesses estudos, nos afastamos do problema da linguagem como ele se apresenta na tradição filosófica e na ciência linguística para nos aproximarmos do fenômeno da dança como potência poética de linguagem em sua força transfiguradora de sentidos que afirmam o vigor do corpo linguageiro em ação no e com o mundo.


			A participação no grupo de pesquisa Estudos Poéticos: Educação e Linguagem, contribuiu para refletir o encontro entre dança e educação a partir de estudos voltados para a dimensão poética da linguagem. A intenção acadêmica é interrogar a relação entre corpo e pensamento desde uma abordagem filosófica que permita afirmar a experiência vital de linguagem como experiência produtora de mundo que nele nos situa por conferir-lhe existência a partir da intimidade da experiência que o corpo faz dele.


			Ao questionarmos a relação entre dança e linguagem com alguns professores e alguns colegas de curso de Licenciatura em Dança, a resposta foi o consenso de ser essa afirmação redutora da concepção de dança. O argumento recorrente foi que a dança não era apenas linguagem. Aqui, consideramos importante prestarmos atenção à palavra “apenas”. Tanto alguns colegas quanto alguns professores negam a dança como linguagem por considerarem importante a afirmação de que ela vai além da linguagem. Mas o que é ultrapassar a linguagem na ação de dançar?


			Interrogar e pensar o fenômeno da experiência de linguagem supõe enfrentar um dos problemas filosóficos mais obscuros para o pensamento ocidental, pois só pode ser realizado em e pela linguagem. Contribui com esse limite ou paradoxo, a histórica compreensão de linguagem pautada pela lógica da cisão entre corpo e mente, sensível e inteligível, teoria e prática, e mais especificamente no campo das artes, pela divisão entre linguagem “verbal” e linguagem “não-verbal”3 dada pelo esquecimento ocidental de que “o corpo não é o primo pobre da língua, mas seu parceiro homogêneo na permanente circulação de sentido” (Le Breton, 2009, p. 42). 


			Para resistir ao histórico esquecimento do corpo na racionalidade ocidental abordamos o fenômeno do acontecimento de linguagem como produção de presença no mundo, como transfiguração, como efeitos de sentidos que ocorrem quando agimos no e com o mundo, isto é, quando escrevemos algo, quando dançamos, pintamos uma imagem, modelamos uma figura ou compomos uma música. Nesse sentido, sublinhamos o fenômeno da linguagem como experiência existencial do humano, como horizonte primeiro de qualquer experiência do e no mundo, ou seja, tanto em relação à comunicação que explica e explicita ideias, quanto em relação aos valores sensíveis que podemos mostrar e compartilhar – estética e poeticamente – quando produzimos ou quando usufruímos encontros com dança, música, desenho, pintura, cinema, literatura, canto, poesia, teatro.


			Por conseguinte, interrogamos se a questão de a dança ir além da linguagem não seria passível de ser invertida. Será que afirmar que a dança não é apenas linguagem não reduz a própria concepção de linguagem?


			Tanto no campo da pesquisa em artes como em educação predomina a concepção de linguagem como especificidade da linguística ao abordá-la estritamente como palavra e significado. Porém, a linguagem dos linguistas é um conceito lógico e jamais poético. Caminha (2019) contribui, desde a fenomenologia de Maurice Merleau-Ponty, para afirmarmos que o fenômeno da linguagem ultrapassa essa concepção lógica ao destacar que a linguagem não apenas nomina o mundo, mas o inventa. 


			A linguagem é, antes de tudo, gesto criativo do corpo que transfere toda sua gestualidade para o mundo com base em seus atos perceptivos. A linguagem concebida como gesto criativo do corpo revela o sentido de expressividade do mundo percebido como o inacabamento do fluxo das aparências das coisas. Nesse sentido, a linguagem que corre o risco de simplesmente nomear pode nos distanciar do mundo, no lugar de revelar seu inacabamento perceptivo (Caminha, 2019, p. 59).


			Há quem afirme que a discussão da linguagem é ponto superado no campo de estudos da dança, pois a compreende como fenômeno complexo em sua especificidade de produção de sentidos pelo corpo sensível, ou seja, em sua autonomia na produção de conhecimento. Questionamos se entender a dança como linguagem implica retirar sua especificidade e sua autonomia na produção de conhecimentos. Aqui, cabe também interrogar se dança é somente conhecimento. Não seria também pensamento? 


			Se situamos o entendimento do fenômeno da linguagem a partir da exclusiva referência ao campo representacional da dança, deixamos de fora as produções em dança das últimas décadas. Tais produções vêm promovendo a ampliação das concepções em dança no campo artístico por permitirem ir além da representação ao encontrarem, no jogo e na performance, nas ações do aqui e do agora, novas dramaturgias para a dança. A ampliação emerge da possibilidade de considerar, com Merleau-Ponty (2018), os movimentos voluntários do corpo vivo – o corpo realiza reflexão: sensível se sente sentindo – como intencionalidade não representacional pois perceber é já compreender.


			Essa ampliação nas concepções de dança vem rompendo com a lógica estritamente topográfica4 e partindo para produções que priorizam a organização topológica em dança. Enquanto na lógica topográfica, de modo geral, a organização coreográfica prioriza marcações geométricas realizadas pelo corpo em referência ao espaço no/do chão (linhas, colunas, círculos, semicírculos, diagonais, entre outras possibilidades), tendo como mote a “execução de passos” na superfície do papel/chão, a organização topológica busca outros modos de produção da cena da dança ao priorizar, em geral, as relações de jogo estabelecidas pela presença dos corpos dançantes. Essa perspectiva pode ser observada em diversos trabalhos de dança na contemporaneidade e realiza um deslocamento nas estratégias de composição coreográfica que apresentavam no passo e nos deslocamentos precisos sua forma de existência, passando a considerar o jogo como forma de relação entre os corpos e como produção de sentidos sensíveis e sensatos em dança.


			A dramaturgia contemporânea da dança permite ultrapassar a limitação da ideia de linguagem apenas como representação do mundo e assumir, com o físico e filósofo austríaco-americano Heinz von Foerster (1996, p. 65), que “a linguagem vem primeiro, o mundo é uma consequência dela”. Em consonância com a concepção científica de von Foerster (1996) de que a linguagem inventa e põe o mundo e não apenas o nomeia e representa, Marques (2012) a aproxima à ação de dançar para afirmar que 
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